
1
Revista Brasileira de Ciências Humanas ISSN 3085-8178 DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.817811250206136

Revista 
Brasileira de
Ciências 
Humanas

v. 1, n. 1, 2025

Todo o conteúdo desta revista está 
licenciado sob a Licença Creative 
Commons Atribuição 4.0 Interna-
cional (CC BY 4.0).

Data de aceite: 13/06/2025

ENTRE FOLHAS 
E GRAVETOS: O 
ACOLHIMENTO NA 
ADAPTAÇÃO DOS 
BEBÊS NO CENTRO DE 
CONVIVÊNCIA INFANTIL 
DE BOTUCATU

Ana Caroline Vilas Boas Veiga Bela 
Unesp

Gisele Amaral
Unesp

Gislene Maria Leite Paixão
Unesp



2
Revista Brasileira de Ciências Humanas ISSN 3085-8178 DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.8178112502066

Resumo: A experiência relatada se refere ao 
acolhimento em ambiente pensado, no proces-
so de adaptação dos bebês, no Centro de Con-
vivência Infantil (CCI) de Botucatu – Unesp, 
através de elementos da natureza. No planeja-
mento, após leituras e diálogos, ficou evidente 
que o processo de adaptação dos bebês e das 
famílias deveria ser criado para proporcionar 
a um ambiente respeitador, aconchegante e de 
afeto, com base nos aspectos afetivos, cogniti-
vos e sociais do desenvolvimento infantil. As 
educadoras do grupo planejaram com inten-
cionalidade um ambiente seguro, com múlti-
plas possibilidades de experiências dos cinco 
sentidos. As experiências com folhas, grave-
tos, terra, flores e grama, do entorno do CCI, 
possibilitaram o fortalecimento das relações 
com o espaço a qual os bebês permaneceriam 
por longas horas, bem como a confiança das 
famílias nos momentos de separação. Os re-
sultados, após cinco meses, são visíveis atra-
vés do vínculo criado com as professoras e 
com base no protagonismo infantil.
Palavras-chave: Adaptação. Centro de Convi-
vência Infantil. Educação.

INTRODUÇÃO
No Centro de Convivência Infantil (CCI) 

de Botucatu – Unesp, a adaptação dos bebês 
foi estruturada para oferecer um espaço aco-
lhedor e afetuoso, fundamental para criação 
de vínculo. Assim, as educadoras, guiadas pe-
los princípios afetivos, cognitivos e sociais, or-
ganizaram um ambiente seguro e enriquecido 
com estímulos sensoriais utilizando elemen-
tos da natureza, como: folhas, gravetos, terra, 
flores e grama, coletados nas proximidades 
do CCI. Essa estratégia tinha o propósito de 
fortalecer o vínculo das crianças com o novo 
ambiente e consolidar a confiança das famílias 
nos momentos de separação.

O processo de adaptação foi projetado para 
ser individualizado e acontecer de maneira 
gradual, envolvendo ativamente as famílias, 

valorizando a importância das primeiras inte-
rações dos bebês com os adultos, enfatizando 
que o ambiente institucional deve ser um es-
paço que atenda às necessidades emocionais 
e físicas das crianças (ORTIZ e CARVALHO, 
2012). As interações iniciais são essenciais, 
pois a presença de um cuidador adulto não 
apenas satisfaz as necessidades básicas dos be-
bês, mas também tem um papel relevante no 
seu desenvolvimento emocional e psicológico 
(ORTIZ e CARVALHO, 2012).

Ao planejar o espaço, as educadoras le-
varam em conta vários fatores para criar um 
ambiente que fosse estimulante e seguro ao 
mesmo tempo, sendo que a disposição do es-
paço físico é essencial para o desenvolvimento 
infantil, proporcionando oportunidades para 
interação pessoal e privacidade, além de pro-
mover interações ricas e significativas (ORTIZ 
e CARVALHO, 2012). A escolha de materiais 
naturais foi escolhida para conectar as crian-
ças com o ambiente externo, incentivando o 
contato com a natureza e enriquecendo a rela-
ção delas com o espaço (UNESP, 2008).

Após cinco meses de aplicação deste pro-
cesso, os resultados foram favoráveis, sendo 
observado que a formação de laços entre os 
bebês e as professoras demonstra o êxito da 
adaptação, com as crianças exibindo iniciati-
va nas suas interações e atividades cotidianas. 
Dessa forma, esse cenário destaca a relevân-
cia de um ambiente planejado e afetuoso para 
o desenvolvimento infantil, alinhado com as 
diretrizes educacionais dos Centros de Convi-
vência Infantil da Unesp.
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METODOLOGIA
A metodologia utilizada para adaptar os 

bebês no Centro de Convivência Infantil 
(CCI) da Unesp em Botucatu foi elaborada 
visando acolhimento, carinho e desenvolvi-
mento das crianças. As responsáveis planeja-
ram através de extensivas leituras e conversas, 
destacando a importância de estabelecer um 
espaço acolhedor e amoroso. Posteriormente, 
foi decidido fazer uso de elementos naturais 
como folhas, gravetos, terra, flores e grama 
para criar um ambiente que estimula os sen-
tidos e garante segurança para os pequenos.

O processo de adaptação foi feito de ma-
neira individualizada e progressiva, começan-
do em fevereiro com o envolvimento ativo das 
famílias e cada bebê, na faixa etária de seis a 
nove meses de idade, recebeu um plano per-
sonalizado, adaptado às suas necessidades de 
cada criança e ao ritmo de sua família. Além 
disso, as duas educadoras de referência ajus-
taram o ambiente com cuidado, abrangendo 
elementos locais da creche para criar um es-
paço que demonstrasse o ambiente natural e 
cultural do centro. Por sua vez, a inclusão de 
materiais naturais foi planejada para estimular 
os cinco sentidos das crianças, promovendo a 
exploração e aprendizagem através do contato 
direto com elementos naturais.

Durante o período inicial de adaptação, as 
famílias foram incentivadas a se envolverem 
ativamente, permanecendo com os bebês no 
Centro de Cuidado Infantil (CCI), sendo que 
essa permanência foi gradualmente diminuí-
da conforme os bebês se familiarizavam com 
o novo espaço. A permanência das famílias 
foi importante para criação de vínculo e para 
transição dos bebês no ambiente institucional.

As educadoras proporcionavam experiên-
cias que despertavam a curiosidade e incenti-
vavam a exploração, aproveitando os recursos 
naturais ao redor. Assim, as crianças podiam 
tocar, cheirar e observar diversos materiais 
como folhas e flores, o que fortalecia sua co-

nexão com o ambiente e cultivava um senti-
mento de pertencimento e para encorajar a 
iniciativa dos bebês, permitindo que manifes-
tassem suas preferências e interesses de ma-
neira livre e natural.

Durante os cinco meses de aplicação da me-
todologia proposta, os resultados foram anali-
sados e registrados, sendo que as educadoras 
observaram um reforço nos laços entre os be-
bês e os adultos, assim como um crescimento 
na confiança das famílias em deixar seus filhos 
no Centro de Convivência Infantil (CCI). As 
crianças se adaptaram ao ambiente, participan-
do das atividades e explorando o espaço com 
segurança e interesse. O cuidado e carinhoso 
processo de adaptação confirmou a efetividade 
de um ambiente bem estruturado, destacando 
a relevância de uma prática educativa que en-
volva os aspectos emocionais, cognitivos e so-
ciais do desenvolvimento infantil.

RESULTADOS
A experiência do Centro de Convivência 

Infantil (CCI) de Botucatu - Unesp ao criar 
um ambiente acolhedor e afetivo com elemen-
tos naturais foi fundamental para reforçar os 
laços entre os bebês e suas educadoras, além 
de aumentar a confiança das famílias. A es-
tratégia se baseou na ideia de que um espaço 
bem planejado, enriquecido com componen-
tes da natureza, oferece um ambiente seguro 
e estimulante para os bebês, cultivando um 
senso de segurança e acolhimento.

As educadoras do Centro de Cuidado In-
fantil (CCI) estruturaram com cuidado um 
espaço que inclui folhas, gravetos, terra, flores 
e grama. Esses elementos melhoram o ambien-
te físico, além de criar diversas oportunidades 
sensoriais para os bebês. Este planejamento se 
baseia na ideia de que as primeiras interações 
dos bebês com seu entorno são de suma impor-
tância para o desenvolvimento de uma relação 
de confiança e segurança com os adultos que 
cuidam deles (ORTIZ e CARVALHO, 2012).
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As observações durante o período inicial 
indicaram que os bebês tinham reações posi-
tivas ao ambiente natural, mostrando curio-
sidade e vontade de explorar os materiais ao 
redor. Essas interações sensoriais impulsiona-
ram o desenvolvimento cognitivo dos bebês e 
ajudaram a formar uma relação de confiança 
e carinho com as cuidadoras. Além disso, a 
atenção constante das cuidadoras, juntamen-
te com um ambiente acolhedor, fez com que 
os bebês se sentissem seguros para explorar e 
participar ativamente das atividades.

A colaboração das famílias foi ainda fun-
damental para o êxito do processo que desde 
as primeiras fases de adaptação, incentivou as 
famílias estivessem presentes, acompanhando 
seus bebês no Centro de Cuidado Infantil e 
observando as interações com as educadoras. 
Essa aproximação inicial foi fundamental para 
fortalecer a confiança das famílias nas educa-
doras e no ambiente, estabelecendo uma base 
de apoio importante para a adaptação dos be-
bês (UNESP, 2008).

Foi possível observar que alguns bebês, que 
a princípio estavam hesitantes, com o passar 
dos dias interagiram mais livremente com 
elementos naturais ao redor. Nesse aspecto, 
por exemplo, uma educadora notou que um 
bebê, que inicialmente não queria sair do colo 
da mãe, começou gradualmente a se aventu-
rar com as folhas e flores. Aos poucos, ele de-
monstrou maior confiança tanto no ambiente 
quanto na educadora, destacando como um 
ambiente natural e acolhedor pode ajudar no 
desenvolvimento de laços seguros e confiá-
veis.

As políticas e diretrizes educacionais esta-
belecidas pela UNESP ressaltam a relevância 
de um ambiente que, além de acolher, também 
promova o desenvolvimento completo das 
crianças desde seus primeiros anos (UNESP, 
2008).

Os espaços organizados pelas educadoras 
foram elaborados para envolver os cinco sen-
tidos dos bebês, proporcionando experiências 
sensoriais diversificadas e enriquecedoras. 
Assim, utilizando folhas, gravetos, terra, flores 
e grama, as educadoras montaram um espaço 
que incentivava os bebês a explorarem e inte-
ragirem com o ambiente ao redor. Essa meto-
dologia reconhece a importância do desenvol-
vimento sensorial para o progresso cognitivo 
e emocional das crianças, que, ao manipular 
materiais de diferentes texturas, aromas e co-
res, têm sua curiosidade estimulada e desen-
volvem suas habilidades motoras, tanto finas 
quanto grossas (ORTIZ e CARVALHO, 2012).

A relevância das primeiras experiências 
sensoriais é reconhecida nos estudos sobre 
educação e Ortiz e Carvalho (2012) enfatizam 
que os bebês precisam de um ambiente que 
promova a exploração e aprendizagem por 
meio dos sentidos. As atividades desenvolvi-
das no CCI têm o objetivo de proporcionar 
isso, permitindo que os bebês interajam com 
variados materiais naturais através do toque, 
olfato e visão. Essa metodologia não apenas 
favorece o desenvolvimento cognitivo, mas 
também contribui para estabelecer conexões 
neurais para o aprendizado futuro.

O planejamento do ambiente físico no 
Centro de Cuidado Infantil (CCI) também é 
essencial para o desenvolvimento cognitivo 
dos bebês e o espaço foi elaborado para ser 
segura e estimulante, motivando os bebês a 
se movimentarem, explorarem e interagirem 
com variados elementos do ambiente. Esta 
organização do espaço segue as orientações 
da UNESP, que enfatiza a importância de am-
bientes educacionais projetados para favore-
cer o desenvolvimento integral das crianças 
(UNESP, 2008).
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Figura 1. Ambiente adaptado com elementos 
da natureza Fonte: Autoria própria

Durante o período de adaptação, foi obser-
vado que os bebês demonstraram curiosida-
de com o ambiente ao interagirem com ele-
mentos naturais; uma das atividades envolveu 
a manipulação de folhas e flores coladas na 
porta, o que possibilitou aos bebês a explora-
ção de várias texturas e cores. Essas interações 
ajudaram a estreitar as conexões emocionais 
dos bebês com o ambiente e com as educado-
ras, favorecendo um processo de aprendiza-
gem ativo e significativo.

Figura 2. Bebê explorando o ambiente com os 
elementos da natureza Fonte: Autoria própria

Por sua vez, a implementação de adapta-
ções individuais e a incorporação de ambiente 
rico se mostraram importantes para fomentar 
a autonomia e o desenvolvimento das inte-
rações sociais entre os bebês, que, conforme 
discutido por Focesi et al. (2020), essas estra-
tégias são benéficas para o progresso social e 
emocional das crianças, criando um ambiente 
que favorece a exploração independente e o 
estabelecimento de laços sociais desde a mais 
tenra idade.

Já para fomentar a autonomia, o espaço foi 
organizado de modo a incentivar a exploração 
autônoma e diversas áreas foram equipadas 
com materiais e texturas variados, permitindo 
que os bebês se deslocassem livremente e in-
teragissem de forma segura com o ambiente. 
Esta liberdade de movimento e de escolha é de 
suma importância para o desenvolvimento da 
autonomia, pois possibilita que os bebês rea-
lizem descobertas independentes e fortaleçam 
a confiança em suas capacidades (FOCESI et 
al., 2020).

No Centro de Convivência Infantil (CCI) 
de Botucatu, as educadoras promoveram o 
protagonismo infantil ao permitir que os be-
bês explorassem o ambiente livremente, dessa 
forma, esse incentivo à autonomia ajudou os 
bebês a desenvolverem confiança em suas ha-
bilidades e a se tornarem participantes ativos 
em seu aprendizado. As atividades foram pla-
nejadas para oferecer diversas oportunidades 
de escolha e exploração, promovendo a inde-
pendência e o desenvolvimento cognitivo e 
emocional dos bebês (MELLO, 2014).

É interessante destacar que antes mesmo 
do surgimento da fala, a comunicação teve 
um papel importante principalmente na for-
mação de laços e no crescimento intelectual 
dos bebês. Para Mello (2014) a “comunicação 
emocional” que abrange gestos, toques e olha-
res é uma forma de grande relevância de in-
teração que antecede a linguagem verbal. No 
CCI, as educadoras utilizaram essa modalida-
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de de comunicação para criar um ambiente 
seguro e acolhedor, permitindo que os bebês 
se sentissem à vontade para manifestar suas 
necessidades e emoções.

Exemplos concretos de como o protagonis-
mo infantil foi promovido foram por meio das 
atividades que encorajavam os bebês a intera-
girem com diferentes materiais e com seus pa-
res. Em uma atividade de exploração sensorial 
com água e areia, os bebês foram incentivados 
a experimentar e descobrir novas texturas, 
promovendo habilidades motoras, a curiosi-
dade e a iniciativa. Essas atividades permiti-
ram que os bebês assumissem um papel ativo 
em seu aprendizado, explorando e interagin-
do com o ambiente de maneira significativa 
(MELLO, 2014).

Outro ponto importante observado foi a 
necessidade de formação contínua dos edu-
cadores, pois a observação e documentação 
das interações dos bebês demonstraram que 
os educadores devem estar sempre atualiza-
dos e capacitados para interpretar e respon-
der apropriadamente às ações e comunicações 
dos bebês. Nesse aspecto, Fochi (2013) destaca 
que a formação contínua possibilita aos edu-
cadores desenvolverem um olhar mais atento 
e sensível às sutilezas do comportamento in-
fantil, facilitando a criação de um ambiente 
que promove o desenvolvimento integral das 
crianças.

Além disso, as investigações indicam que o 
contexto educacional deve ser construído en-
volvendo o estabelecimento de ambientes que 
promovam a exploração autônoma e propor-
cionem múltiplas oportunidades para intera-
ções sociais e comunicativas. Nesse aspecto, 
por exemplo, áreas de recreação equipadas 
com uma variedade de materiais que os be-
bês possam manusear e explorar de maneira 
independente são fundamentais para impul-
sionar o desenvolvimento motor e cognitivo 
(FOCHI, 2013).

Uma sugestão envolve fazer uso de práticas 
pedagógicas que enfatizem a documentação e 
a reflexão das vivências dos bebês, permitindo 
que os educadores capturem momentos signi-
ficativos e reflitam sobre suas práticas edu-
cativas, fazendo os ajustes necessários para 
melhor atender às necessidades das crianças. 
Além disso, essa abordagem facilita a comuni-
cação com as famílias, envolvendo-as no pro-
cesso educacional e fortalecendo a confiança 
mútua (FOCHI, 2013).

Além disso, a partir dessa experiência 
prática observa-se a necessidade de envolver 
a necessidade de um currículo flexível que 
permita a adaptação das atividades com base 
nas observações dos educadores sobre o de-
senvolvimento individual de cada bebê. Se-
gundo Fochi (2013) um currículo rígido pode 
restringir as oportunidades de aprendizagem 
espontânea e significativa e um currículo fle-
xível é mais eficaz para responder às necessi-
dades das crianças, promovendo um aprendi-
zado mais natural e integrado.

A investigação destaca a relevância de um 
contexto que estimule a comunicação desde 
os primeiros meses de vida, considerando que 
as interações, tanto verbais quanto não ver-
bais, entre bebês e educadores são essenciais 
para o desenvolvimento linguístico e a forma-
ção de laços afetivos. Por conseguinte, é fun-
damental que os educadores sejam capacita-
dos para identificar e responder às tentativas 
de comunicação dos bebês, estabelecendo um 
ambiente repleto de estímulos que promovam 
a expressão e a interação.
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CONCLUSÕES
A adaptação de bebês no Centro de Convi-

vência Infantil (CCI) da Unesp, em Botucatu, 
ao fazer uso de elementos naturais, demons-
trou ser uma abordagem útil para estabele-
cer um ambiente acolhedor e seguro, algo de 
suma importância para o desenvolvimento in-
tegral das crianças. Além disso, a intenção na 
concepção do espaço físico e das atividades, 
juntamente com a participação ativa das famí-
lias, demonstrou ser essencial para fortalecer 
os laços entre bebês e educadoras, além de au-
mentar a confiança das famílias no processo 
de separação.

Os resultados observados após cinco me-
ses de implementação da metodologia de-
monstram principalmente a relevância de 
um ambiente planejado e sensorialmente en-
riquecido para o desenvolvimento cognitivo, 
emocional e social dos bebês. Já o uso de ele-
mentos naturais como folhas, gravetos, terra, 
flores e grama criou um ambiente estimulan-
te, além de estabelecer uma conexão maior 
entre as crianças e a natureza, promovendo a 
exploração e despertando a curiosidade.

Por sua vez, a implementação de uma prá-
tica gradual e personalizada, com a participa-
ção ativa das famílias, facilitou a transição dos 
bebês para o ambiente institucional, fomen-
tando um sentimento de segurança e perten-
cimento. As observações demonstraram que 
os bebês apresentaram uma maior proativida-
de e envolvimento nas atividades, explorando 
o ambiente de forma autônoma e confiante. 
A criação de vínculos afetivos com as educa-
doras foi demonstrada sobretudo pelo com-
portamento mais seguro e participativo das 
crianças.

Por fim, a abordagem metodológica em-
pregada no CCI de Botucatu enfatiza a im-
portância de práticas pedagógicas que inte-
grem dimensões afetivas, cognitivas e sociais 
no desenvolvimento infantil. Foi possível 
observar que, a criação de um ambiente aco-
lhedor e seguro, juntamente com uma comu-
nicação contínua e aberta com as famílias, é 
fundamental para o sucesso do processo de 
adaptação. Além disso, a formação contínua 
dos educadores é de grande relevância para 
garantir uma prática sensível e responsiva às 
necessidades dos bebês.
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